
Cenário de recuo forte no Centro-Sul e avanço no Nordeste

se mostra em linha com a entressafra na primeira região e

aprofundamento da moagem na segunda

Os dados mais recentes sobre os estoques de etanol, até

o fim da segunda quinzena de dezembro, apontam para uma

redução bem mais ampla para os volumes armazenados no

Centro-Sul em função do mês imediatamente anterior que

reflete o ápice da entressafra na região. Olhando pela ótica do

médio prazo, os volumes armazenados até a segunda metade

de dezembro ainda se encontra próximos do pico de

armazenamento da safra, embora se distancie claramente

deste ápice. Além disto, é importante observar que os volumes

atuais armazenados no Centro-Sul ainda se encontram 25%

acima do mesmo momento do ano anterior, o que reforça que,

mesmo em plena entressafra, a disponibilidade de oferta não

se mostra tão c

urta assim, tanto por estoques 25% do ano anterior

quanto por um mix de produção quase 80% voltado ao

etanol.

Isto demostra que, em função de ser bem mais

pronunciada que na primeira metade do mês, as quedas

da segunda quinzena de dezembro ainda não resultam

em uma pressão muito ampla de baixa nos estoques.

No Nordeste a velocidade de crescimento frente a

quinzena imediatamente anterior também foi

drasticamente reduzida, saindo de +11% para +9% entre
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a primeira e a segunda metade de dezembro, o que continua

traduzindo a chegada de carregamentos importados na região

e maior destinação ao açúcar da colheita local.

Com isto, os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de dezembro aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 7,68 bilhões de litros, um volume 25,52% superior aos

6,12 bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem podemos observar

uma baixa na faixa de 10,95% em comparação com os 8,62

bilhões de litros estocados durante a primeira metade de

dezembro.

Deste montante 4,86 bilhões de litros são de hidratado,

que representam 63,30% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 65,19% superior aos 2,94 bilhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.
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Na margem houve uma baixa de 12,01% frente ao volume de

5,52 bilhões de litros estocados durante a primeira metade de

dezembro.

A quantidade restante [36,70%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 2,82 bilhões de

litros no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 11,24% inferior

aos 3,17 bilhões de litros acumulados até o mesmo momento

da safra anterior. Na margem houve um recuo de 9,05%

no volume de etanol anidro estocado frente ao montante

de 3,10 bilhões de litros acumulados até a primeira

metade de dezembro.

Já na região norte do país os estoques acumulados

até o final da segunda quinzena de dezembro,

disponíveis para comercialização se encontram em 69

milhões de litros, um volume 23,53% inferior aos 91

milhões de litros que podiam ser encontrados no

mesmo momento da safra anterior. Na margem ouve

uma baixa de 6,23% em comparação com os 74

milhões de litros estocados durante a primeira metade de

dezembro.

Deste montante 11 milhões de litros são de hidratado [ou

17,12% do total], um volume 15,49% inferior aos 14 milhões

de litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma baixa de 17,29% frente ao

volume de 14 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de dezembro.
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O volume restante [82,88%] é complementado pelo

etanol anidro que atinge o montante de 57 milhões de

litros disponíveis para a comercialização. Este volume

é 25,00% inferior aos 76 milhões de litros acumulados

até o mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve uma queda de 3,47% no

vo lume de etano l an id ro  estocado, f ren te ao

montante de 59 milhões de litros acumulados até a

primeira metade de dezembro. Por sua vez na região

nordeste do país,  podemos encontrar estoques

acumulados até o final da segunda quinzena de

dezembro, disponíveis para comercialização, ao redor de

241 milhões de litros.

Este é um volume 36,60% superior aos 176 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um avanço de 9,39% em

comparação com os 220 milhões litros estocados durante a

primeira metade de dezembro.

Deste montante 73,61% são de hidratado, o que

corresponde a um volume de 177 milhões de litros. Este

volume é 83,19% superior aos 97 milhões de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem

houve uma queda de 11,73% frente ao volume de 159 milhões

de litros estocados durante a primeira metade de dezembro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 63 milhões de litros, ou 26,39% do total, disponíveis para a

comercialização. Este volume é 20,09% inferior aos 79 milhões

de litros acumulados até o mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve um avanço de 3,34% diante dos estoques

de 61 milhões de litros acumulados até a primeira metade de

dezembro.
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Line-up de etanol recua fortemente na
segunda semana de janeiro

A redução da safra na região Nordeste do país, e

consequentemente da produção de etanol, junto com a entrada

da entressafra na região Centro-Sul do Brasil em seu ápice

acabou motivando grande parte da forte redução nos volumes

e na fila de navios observado no mais recente relatório de line-

up referente a segunda semana de janeiro. Também colabora

para este movimento de arrefecimento dos fluxos de

exportações a valorização do real frente ao dólar que chegou a

atingir uma taxa de R$ 3,68, o que reduziu a competitividade

cambial do etanol brasileiro junto aos compradores

internacionais. Em linhas gerais, é possível estimar que um

terço da força do movimento de queda nos line-ups da segunda

semana de janeiro está relacionada com o real mais forte,

sendo que os dois terços restantes se mostram em linha com

a entressafra avançada do Centro-Sul e com a redução sazonal

da moagem no Nordeste.

Dentro deste contexto, na segunda semana de janeiro o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou queda 70,20% em relação à semana

anterior, oscilando em pouco mais de 56 mil metros cúbicos,

dividido entre 2 navios, contra o volume de pouco mais de

188 mil metros cúbicos da semana anterior. Em relação ao

mesmo momento do mês passado, observamos uma queda

na mesma proporção, na faixa de 61,12% frente ao volume de

pouco mais de 144 mil metros cúbicos agendados para

desembarque até então. No ano a queda também se mostra

expressiva, na faixa de 73,23% em comparação com o volume

agendado de pouco mais de 209 mil metros cúbicos no

mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá não apresenta volume agendado

para desembarque pela quinta semana consecutiva. Já o porto

de São Luís, apresenta volume agendado para desembarque

na faixa de 5 mil metros cúbicos, com queda de 78,43% frente

ao volume observado na semana anterior em pouco mais de

26 mil metros cúbicos. Atualmente representa 10,19% do

volume total de embarques no país contra 14,08% da semana

passada.

Salvador não apresenta f luxo  de desembarque na

segunda semana de janeiro contra o volume de pouco mais

de 26 mil metros cúbicos da semana anterior. Já o porto de

Suapé também não apresenta vo lume agendado para

importação, contra pouco mais de 54 mil metros cúbicos

da semana anter ior.  Santos apresenta um vo lume

agendado para importação de 50 mil metros cúbicos, com

baixa de 25,64% frente o montante de pouco mais de 67

mil metros cúb icos da semana anterio r.  A tualmente

representa 89,81% do fluxo agendado contra 35,99% da

semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

pouco mais de 42 mil metros cúbicos na segunda semana de

janeiro, 100% concentrado no porto de Santos, sendo o mesmo

nível de concentração da semana anterior. Na semana o volume

total de exportação teve uma queda de 56,55% comparado

com o fluxo de pouco mais de 97 mil metros cúbicos da semana

passada. Além disso no mês, temos uma alta na faixa de 316%

frente ao montante de pouco mais de 10 mil metros cúbicos do

mesmo momento do mês anterior enquanto que no ano

podemos observar uma alta de 89,09% frente ao volume de

pouco mais de 22 mil metros cúbicos observados até o mesmo

período do ano passado.
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